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  Resumo  
Alguns fatores são citados na literatura para esclarecer a 
maior taxa de mortalidade em pessoas com Covid-19, 
dentre elas a patologia do Diabetes Mellitus. Diante 
disso o nosso estudo analisou variáveis dependentes e 
independentes e avaliou o perfil epidemiológico de 
pacientes suspeitos ou confirmados pela Covid-19. 
Sexo, raça, dias de internamento e o diabetes mellitus 
não tiveram relevância significativa em nosso estudo, já 
a idade e a presença de comorbidades associadas foram 
correlacionadas ao pior desfecho clínico dos pacientes. 

 
      Introdução     
O Diabetes  mellitus é um distúrbio  metabólico 
caracterizado por hiperglicemia persistente e associadas 
a complicações, disfunções e insuficiência de vários 
órgãos. O conjunto  de  alterações metabólicas 
ocasionada pelo diabetes mellitus é um fator importante 
para que ocorram alterações imunológicas que tornam 
os infectados pela COVID-19 e portadores da DM mais 
propensos a respostas inflamatórias atenuadas (BODE 
et al., 2020). 

 
   Materiais e Métodos    
Trata-se de um estudo de análise retrospectivo e 
analítico, os dados foram coletados em UTIs específicas 
de atendimento aos pacientes com suspeita e 
confirmados de COVID-19, em um Hospital Universitário 
do estado do Paraná – Brasil. A amostra analisada foi de 
aproximadamente 2013 pacientes que internaram no 
período de abril de 2020 a abril de 2021. Foi avaliado o 
perfil epidemiológico de pacientes diabéticos admitidos 
nas UTIs. A coleta de dados foi feita através de dados 
disponibilizados pela plataforma GSUS®. Para variáveis 
independentes considerou-se: sexo, idade, raça, número 
de comorbidades, associada, dias de internamento, 
diagnóstico de COVID, suspeito ou confirmado pelo 
exame de RT-PCR. Como variável dependente: diabetes 
mellitus, desfecho alta ou óbito. 

 
  Resultados e Discussão                       
Tabela 1. Representação das varáveis sexo, idade, raça/cor e 
número de comorbidades associadas com relação aos pacientes 
Covid-19 positivos portadores de Diabetes Mellitus. 

A heterogeneidade de DM relacionada ao sexo, pode ser 
justificada por fatores como diabetes gestacional e 
alterações hormonais, aumentando o risco de DM no 
sexo feminino (MALTA et al., 2019). A presença de 
multimorbidades está diretamente associada ao risco de 
desenvolvimento das formas mais graves de Covid-19 
(NUNES et al., 2020). Apesar dos resultados obtidos, a 
população negra possui maior mortalidade hospitalar por 
Covid-19 (DANTAS, SILVA, BARBOSA, 2022). Em uma 
revisão realizada com vários países, incluindo o Brasil, 
observou-se que cerca de 65% das mortes por Covid-19 
ocorreu naqueles pacientes com mais de 60 anos 
(TAZERJI et al., 2022). 

 
    Conclusão     
Ficou claro que as pessoas com diabetes estão em maior 
risco de complicações graves e mortalidade se 
infectadas pelo vírus SARS-CoV-2. O presente estudo 
reforça a necessidade de uma abordagem holística e 
integrada para cuidar das pessoas que possuem a 
patologia ao longo da vida. 
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Sexo e 
DM 

Feminino (52,63%); Masculino (47,37%) 

Raça e 

DM 

branca (87%); parda (7,12%); outros (4,03%); 
negra (1,85%) 

Idade e 

DM 

Portadores de DM: 63,40 (DP 12,66); Não 
portadores de DM: 62,03 (DP 14,71). 

Número de 
comorbidad

es e DM 

Portadores de DM: 2,58 (DP 1,04); Não 
portadores de DM: 2,23 (DP 1,39). 
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